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ERRATA
 

Por solicitação dos autores, Sociologias está procedendo acréscimos e cor-
reções nos números 20, 24 e 25 da revista, conforme descritos a seguir.

Sociologias, Porto Alegre, ano 12, no. 25, set./dez. 2010

RAMALHO, José Ricardo. Flexibilidade e crise do emprego industrial – sindicatos, 
regiões e novas ações empresariais, p. 252-284

O autor solicita a inclusão de nota de rodapé nº 1 abaixo, na página 252, que foi 
omitida na versão posterior à revisão de pares.

1 Este texto foi escrito a partir de pesquisa de campo realizada em Wolfsburg e Salzgitter, na 
Alemanha, em abril de 2007, e do diálogo permanente com os colegas do WZB - Wissen-
schaftszentrum Berlin für Sozialforschung, em Berlim, instituição que me acolheu durante 
esse período, na qualidade de pesquisador-visitante. No WZB, meu especial agradecimento 
vai para o Professor Ulrich Jürguens, pelo convite e pelo diálogo acadêmico, assim como 
para sua equipe, em especial Antje Bloecker. Sou grato também a Flavio Benites, em Wolfs-
burg, e Eva Lavon, em Salzgitter, por terem viabilizado a realização de entrevistas com 
trabalhadores e assessores; e no Brasil, a Wagner Santana e Zeira Camargo, pelos contatos 
em Wolfsburg; e Neide Esterci pela leitura e sugestões ao texto. Minha gratidão principal vai 
para Luiz Ramalho e Barbara Staib em Berlim, pela acolhida calorosa e pelo apoio logístico 
sem os quais esse trabalho não teria se realizado. Além do material recolhido na Alemanha, 
os dados, informações e entrevistas que sustentam o texto são também resultados parciais 
de projetos de pesquisa em andamento apoiados pelo Conselho Nacional de Desenvolvim-
ento Científico e Tecnológico – CNPq e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro – FAPERJ (Programa Cientistas do Nosso Estado), instituições que permitiram 
essa estadia no exterior e às quais também sou grato.



Sociologias, Porto Alegre, ano 12, nº 24, mai./ago. 2010

HOCHMAN, Gilberto. O sal como solução? Políticas de saúde e endemias rurais 
no Brasil (1940-1960) , p. 158-193

Página Parágrafo Linha Onde se lê Leia-se

160 1º 7ª (...)elites intelectuais, e políticas (...)elites intelectuais e políticas

161 (...) doenças que reemolduradas (...)doenças que foram reemolduradas

175 3º Última Resumidamente, o método mistura 
50 mg de cloroquina a cada 10 g de 
sal de cozinha e era distribuído gra-
tuitamente, (...)

Resumidamente, o método era misturar 
50 mg de cloroquina a cada 10g de sal 
de cozinha e distribuí-lo gratuitamente176 1º 1ª

176 1º 20ª seguidos seguida

178 2º 16ª-17ª (...) fazendo elogios àquele que tivera 
“la idea genial” (...)

(...) fazendo rasgados elogios àquele que 
tivera “la idea genial” (...)

183 2º 10ª as lactantes não usavam sal as lactantes e os lactentes não usavam sal

Sociologias, Porto Alegre, ano 10, nº 20, jul./dez. 2008, p. 72-107

GAVIRIA M., Margarita Rosa. Controle social expresso em representações sociais 
de violência, insegurança e medo, p. 72-107.

A autora solicita a inclusão de nota de rodapé nº1 abaixo, na página 72, e de item 
de referência abaixo, na página 106, que não se encontravam presentes na versão 
apresentada à revista.

 A autora agradece a contribuição de Anapaula Rasera para a elaboração do pre-
sente artigo, bem como o acesso aos dados coletados por esta no município de 
Alvorada(RS), no desenvolvimento de sua dissertação de mestrado.

RASERA, Anapaula. Representações Sociais de Violência: (in)segurança, 
medo e vulnerabilidades; Estigmas de Alvorada, RS. Dissertação de Mestrado. 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais Aplicadas. São Leopoldo, BR-RS, 2008.


